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Mercado de olho na cidade
Os empresários começam a en-

xergar o potencial de Viana, que
está em franco desenvolvimento.
A cidade está se preparando para
receber novos empreendimentos,
afirma o prefeito Gilson Daniel.

“A vinda de novos condomínios
residenciais vai contribuir para o
desenvolvimento da cidade. Com
as obras do novo contorno, os mo-
radores podem entrar e sair da ci-
dade com mais facilidade”, disse.

Para o presidente do Sindicato
da Indústria da Construção Civil
do Espírito Santo (Sinduscon-ES),
Aristóteles Passos Costa Neto, o fa-
to de Viana ter muitos terrenos dis-
poníveis para expansão imobiliária
é fundamental para a vinda de no-
vos projetos das construtoras.

Segundo o prefeito, os incenti-
vos fiscais oferecidos aos empre-
sários que desejam se instalar no
município é outra estratégia para
atrair empresas.

“Viana se destaca como um polo
logístico com construção de gran-
des galpões de armazenamento. A
principal vantagem destes empre-
endimentos é que eles não geram
poluição e criam muitos empre-
gos”, afirmou Gilson Daniel.

FERNANDO RIBEIRO — 26/08/2013

GILSON DANIEL: novos projetos

ANÁLISE

“Processo de
expansão ocorreu
de forma gradativa”

O processo de expansão do
mercado imobiliário do Espírito
Santo rumo a novas cidades é um
processo que vem acontecendo
de forma gradativa nos últimos
anos.

Neste cenário, Viana tem tido
uma posição de atratividade por
ser um município da Grande Vitó-
ria com potencial logístico muito
g ra n d e .

Isso ocorre devido à localização
privilegiada, uma vez que está no
entroncamento das duas principais
rodovias do Estado, a BR-101 e a
B R -2 6 2 .

Por possuir muitas áreas dispo-
níveis, é possível desenvolver
projetos na cidade começando do

zero.
O que possibilita também mode-

lar a área considerando a vocação
específica de cada região.

Isso tudo favorece a incorpora-
ção e coloca Viana como área de
grande atratividade para o merca-
do imobiliário.

Para as empresas especializadas
em desenvolver loteamentos, a lo-
calização próxima da Grande Vitó-
ria e os novos investimentos em lo-
gística são um diferencial do muni-
cípio.

Nesse sentido, regiões como
Marcílio de Noronha tem tido mui-
tas prospecções no entorno, isso
demonstra seu potencial em meio a
outras regiões.

Juarez Gustavo
Soares, presidente da

Associação das Empresas
do Mercado Imobiliário do

Espírito Santo (Ademi)

Empresa anuncia shopping
e novo bairro em Viana
O empreendimento vai
ter 300 lotes, em uma
área de 200 mil metros
quadrados, com um
mall de lojas, na região
de Marcílio de Noronha

Ana Eliza Oliveira

Viana começa a se estabelecer
como uma das regiões da
Grande Vitória com maior

potencial de crescimento no mer-
cado imobiliário. Um sinal são os
novos empreendimentos que irão
se instalar nos próximos anos.

A Companhia Brasileira de Lo-

teamentos (CBL) anunciou que
vai construir um novo bairro pla-
nejado e um shopping na região de
Marcílio de Noronha.

O empreendimento será entre-
gue com infraestrutura completa
incluindo oferta de água, rede de
esgoto, energia, pavimentação, ar-
borização e sinalização das vias.

A área onde o loteamento será
construído é de 200 mil metros
quadrados e será dividida em 300
lotes. O diretor da CBL, Wilson
Missagia Calmon, explica que os
tamanhos podem variar de 300 a 3
mil metros quadrados:

“O bairro será entregue com in-
fraestrutura para permitir incor-
porações e comércios. Trata-se de
um projeto mais pensado e com-

CBL

PROJEÇÃO DO NOVO BAIRRO que será construído em Viana, com lotes de 300 a 3 mil metros quadrados. Local será entregue com estrutura completa

Indústria
prevê reajuste
de 5% no preço
da cerveja
B R AS Í L I A

Depois da equipe econômica
do governo decidir aumentar os
tributos sobre cerveja, refrige-
rantes e outras bebidas, o minis-
tro da Fazenda, Guido Mantega,
vai se reunir hoje com repre-
sentantes dos setores de bebi-
das frias, bares e restaurantes
para tratar do assunto.

A indústria, que afirma ter si-
do pega de surpresa pela medi-
da, diz que o impacto mínimo
nos preços finais será de 5%.

As empresas levarão ao mi-
nistro a mensagem de que não
vão cortar investimentos, mas
que não têm como absorver o
aumento dos impostos. A conta
vai, portanto, para o bolso do
consumidor, que não deve frear
o consumo de bebidas frias em
ano de Copa do Mundo.

De acordo com as estimativas
do Sindicato Nacional da In-
dústria da Cerveja (Sindicerv), a
venda de cerveja deve aumen-
tar até 10% neste ano, cresci-
mento impulsionado pelo con-
sumo durante o Mundial.

O setor de bares e restauran-
tes, por sua vez, prevê uma que-
da de até 15% no faturamento
anual dos estabelecimentos.

A Receita Federal anunciou
há duas semanas a atualização
da tabela de preços da cerveja e
demais bebidas frias, sobre a
qual são calculados os impostos
federais — PIS, Cofins e IPI
(Imposto Sobre Produtos In-
d u st r i a l i z a d o s ) .

O ministro deve reiterar ama-
nhã que a tabela de preços não
era revisada há dois anos, e que
era o momento certo para essa
d e c i s ã o.

I M PAC TO S
A medida vai criar arrecada-

ção extra de R$ 1,5 bilhão, de ju-
nho — quando começa a valer a
nova taxação — até o fim do ano.

Essa receita adicional vem em
boa hora para o governo, que
busca meios de compensar a es-
calada de gastos públicos, como
o socorro ao setor elétrico, pre-
judicado com a pouca chuva no
a n o.

A variação dos preços aos
consumidores poderá ser de até
2,25%, pelas contas da Receita.

CERVEJA: consumo vai crescer

pleto, que reúna no mesmo lugar
residências e comércios.”

Dentro do bairro haverá ainda
um shopping, mas o número de lo-
jas não foi definido. “O mall vai
atender à demanda dos moradores
do bairro e da região”, afirma o di-
retor da CBL.

O prefeito de Viana, Gilson Da-
niel, ressalta que, além da localiza-
ção privilegiada, passando pelas
principais rodovias do Estado, ou-
tros fatores contribuem para a vin-
da de novos empreendimentos:

“Entre as cidades da Grande Vi-
tória, Viana oferece o metro qua-
drado mais barato, o que é um in-
centivo para as construtoras.”

O secretário de Desenvolvimen-
to Econômico do município, Hen-

rique Casamata, explica que o em-
preendimento vai criar o primeiro
bairro planejado de Viana:

“Com infraestrutura completa, o
bairro servirá como um padrão pa-
ra os próximos loteamentos que
queiram se instalar na cidade.
Quem sai ganhando é o morador,
que terá mais qualidade de vida.”

Para Casamata, os novos investi-
mentos em logística, como o con-
domínio logístico Log Viana, que
se instalou na região, vão criar uma
maior demanda de empreendi-
mentos imobiliários e serviços.

“A Log trouxe mais moradores
para Viana. Essas pessoas vão pre-
cisar de lugar para morar e de pa-
darias e restaurantes”, afirmou o
secretário de Desenvolvimento.
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